
		

		
			APRESENTAÇÃO

			Tiago José Risi Leme

			1) Vida e legado de São Boaventura

			O nome de batismo de São Boaventura era Giovanni di Fidanza, mesmo nome de seu pai; sua mãe, por sua vez, chamava-se Rita (ou Ritella). Nasceu em Bagnoregio, na região do Lácio (Itália), próximo a Roma, entre os anos de 1217 e 1221. Quando criança, teve uma grave enfermidade, da qual foi curado milagrosamente. Em sua catequese sobre São Boaventura, o papa Bento XVI acenou a esse fato, que marcou substancialmente a vida do santo doutor franciscano: “Tinha sido atingido por uma grave doença, e nem sequer seu pai, que era médico, esperava salvá-lo da morte. Então, sua mãe recorreu à intercessão de São Francisco de Assis, que tinha sido canonizado havia pouco tempo. E João ficou curado”.1 

			Iniciou seus estudos com os franciscanos. Em 1235, mudou-se para Paris, para estudar na Faculdade de Artes, na qual se formou por volta de 1243, ano em que iniciou seus estudos de Teologia e ingressou na Ordem dos Frades Menores, escolhendo o nome de Boaventura. Depois de concluir a Teologia, em 1248, começou a lecionar na Universidade como bacharel em Teologia. Em 1253, obteve a licentia docendi (licenciatura), defendendo uma tese sobre o conhecimento de Cristo, intitulada Quaestiones disputatae de scientia Christi. Posteriormente, tornou-se professor de Teologia junto aos franciscanos, sem poder ocupar livremente a cátedra de Teologia na Universidade de Paris, uma vez que os mestres seculares não admitiam que os mestres mendicantes, franciscanos e dominicanos, pudessem lecionar livremente naquela universidade. De fato, a vida religiosa mendicante era vista com muita desconfiança nos primórdios de sua fundação. Entretanto, em 1256, o papa Alexandre IV ordenou que Boaventura fosse “reconhecido oficialmente doutor e mestre da Universidade parisiense. Todavia, ele teve de renunciar a esse cargo prestigioso, porque naquele mesmo ano o capítulo geral da Ordem o elegeu ministro-geral” (ibid.). Permaneceu à frente da Ordem dos Frades Menores por 17 anos, exercendo sua função “com sabedoria e dedicação, visitando as províncias, escrevendo aos irmãos e intervindo por vezes com certa severidade para eliminar abusos” (ibid.). Sua influência ultrapassou os confins da Ordem franciscana, e, assim, quando a sede pontifícia estava vacante, ele teve a oportunidade de pregar em Viterbo, chamando a atenção dos cardeais reunidos para o Conclave, os quais o teriam consultado para fazê-lo papa, mas ele, por sua vez, teria indicado Teobaldo Visconti, que por fim foi eleito para a cátedra de São Pedro, assumindo o nome de Gregório X; este, por sua vez, nomeou-o cardeal em 28 de maio de 1273.2 

			O papa Gregório X incumbiu-o de preparar o Segundo Concílio Ecumênico de Lyon, que ocorreu de 18 de maio a 17 de julho de 1274 e que tinha como principal objetivo restabelecer a unidade entre as Igrejas católica e ortodoxa, a qual, por fim, concretizou-se, graças, em grande parte, às intervenções de Boaventura nas sessões conciliares. Tomás de Aquino também havia sido convocado para participar desse Concílio, mas infelizmente morreu a caminho da cidade francesa, em 7 de março de 1274. A vida de Boaventura também se concluiu no ano do Concílio de Lyon; no caso dele, em 15 de julho de 1274, apenas dois dias antes da conclusão do Concílio. 

			

			O papa Leão XIII, em sua encíclica Aeterni Patris, exaltou São Boaventura como um dos dois pilares do pensamento escolástico, ao lado de São Tomás de Aquino. São Boaventura foi elevado à dignidade de doutor da Igreja pelo papa Sisto V, em 1588. Seu legado teológico e espiritual se perpetuou através das diversas obras que ele escreveu. Merecem destaque seu Comentário às Sentenças de Pedro Lombardo, como também suas três obras escritas como questões disputadas (método também utilizado por Tomás de Aquino e por outros pensadores escolásticos): Sobre o conhecimento de Cristo; Sobre o mistério da Santíssima Trindade e Sobre a perfeição evangélica. Ele também escreveu uma Vida de São Francisco, considerada a mais fiel e digna de confiança. Merece destaque também sua obra de teor místico, o Itinerário da mente para Deus.

			2) Legenda maior: a primeira biografia oficial de São Francisco, mas não a primeira a ser escrita

			Francesco di Bernardone nasceu em Assis, por volta do ano 1181, e faleceu numa noite de sábado, em 3 de outubro de 1226, aos 45 anos. Em 16 de julho de 1228, menos de dois anos depois, foi canonizado na mesma cidade de Assis, onde passou grande parte de sua vida, pelo papa Gregório IX.

			Embora se designasse como “iletrado”, Francisco redigiu textos que chegaram até nós, como cartas, orações, regras e exortações. Nenhum deles, porém, tem caráter autobiográfico, com exceção do Testamento, que ele ditou dias antes de morrer e no qual se encontra, em seu primeiro parágrafo, o relato de sua conversão:

			Foi assim que o Senhor concedeu a mim, frei Francisco, iniciar uma vida de penitência: como estivesse em pecado, parecia-me deveras insuportável olhar para leprosos. E o Senhor mesmo me conduziu entre eles e eu tive misericórdia com eles. E, enquanto me retirava deles, justamente o que antes me parecia amargo se me converteu em doçura da alma e do corpo. E depois disso demorei só bem pouco e abandonei o mundo.3

			Em 1266, quarenta anos após sua morte, o capítulo da Ordem, reunido em Paris sob a presidência do então ministro-geral frei Boaventura, promulgou a seguinte deliberação: “O capítulo geral ordena, por obediência, que todas as legendas4 anteriormente escritas sobre o bem-aventurado Francisco sejam destruídas e que, onde quer que elas sejam encontradas fora da Ordem, os frades se empenhem em suprimi-las”.5 Por essa razão, a primeira biografia oficial do seráfico Francisco foi a Legenda maior, uma vez que a decisão – um tanto incompreensível aos nossos olhos contemporâneos – tomada pelo capítulo geral da Ordem foi seguida rigorosamente. 

			A Vida do bem-aventurado Francisco, de autoria de Tomás de Celano e redigida em 1228-1229, foi uma das obras banidas pelo capítulo geral. Os poucos manuscritos remanescentes dessa obra se conservaram fora do âmbito da Ordem franciscana. Foi o papa Gregório IX, que conhecera bem Francisco antes de ser nomeado à cátedra papal, quem incumbiu o frade menor Tomás de Celano de escrever essa primeira biografia do santo. Celano escreveu-a em latim e baseou-se em testemunhos de pessoas que conviveram com Francisco. O relato punha em evidência a conversão de Francisco e a aprovação da fraternidade pelo papa Inocêncio III, em 1209, sem, porém, aprofundar o tema da instituição da Ordem.6 Tomás também enfatizou a amizade de Francisco por Elias, que sucedeu Francisco à frente da Ordem em 1221, e pelo cardeal Hugolino, o futuro papa Gregório IX. Celano também se concentrou em três momentos marcantes da vida do Poverello: a impressão das chagas, a morte e a canonização.

			Conforme questiona o historiador francês Jacques Dalarun, em seu artigo “Le roman de François”, que serviu de base para a redação desta apresentação, “como o Poverello – é assim que ele foi chamado a partir dos anos de 1230 – [...] se encontrou no centro de uma das mais complexas questões filológicas e históricas da Idade Média: a questão franciscana?”. 

			A primeira biografia de Tomás de Celano vigorou como texto autorizado durante dez anos. No final da década de 1230, houve uma reviravolta no governo da Ordem, muito ligada às perseguições que os frades menores, como também os dominicanos, enfrentavam na Universidade de Paris, onde os mendicantes não eram benquistos pelos clérigos regulares, que os viam como concorrentes.7 Frei Elias, que havia sido eleito ministro-geral em 1232, foi deposto por uma parcela dos frades, liderada pelos frades universitários, estes, por sua vez, influenciados pelo frade e professor Aymon de Faversham. Tomás de Celano veio em socorro de frei Elias, escrevendo uma reelaboração de sua Vida do bem-aventurado Francisco, a breve Legenda umbra, que punha em relevo os dois últimos anos da vida de Francisco, a partir da impressão das chagas; isso para legitimar frei Elias no cargo de ministro-geral, já que ele era o ministro-geral quando Francisco recebeu os estigmas no monte Alverne. Mesmo assim, Elias foi deposto em 1239. 

			Em 1240, Aymon de Faversham tornou-se ministro-geral, tendo como objetivo moldar a Ordem como uma elite de eruditos, como já haviam se tornado os dominicanos, impedindo o ingresso de frades leigos iletrados.8

			Em 1244, com a morte de Aymon, o capítulo geral reunido em Gênova elegeu Crescêncio de Jesi como ministro-geral. Este tentou acalmar os ânimos entre os grupos divergentes e promoveu um levantamento de informações e relatos sobre o pai fundador. Nesse período, teve origem a Legenda dos três companheiros, com relatos de três entre os mais próximos colaboradores do santo: Leão, chamado carinhosamente por Francisco de “Ovelhinha”, Rufino e Ângelo.

			Em 1246-1247, o ministro-geral confiou a Tomás de Celano a missão de reunir todo esse material num volume intitulado Memorial no desejo da alma. Havia, porém, duas imagens contrastantes de Francisco, que Tomás de Celano não conseguiu unificar: uma do jovem rico que abraçou a pobreza e fundou uma Ordem a serviço da Igreja e já bem inserida na sociedade da época; outra de um poeta, sonhador, irmão de todas as criaturas e avesso a tudo aquilo que pudesse desviar a Ordem de seu carisma original; ou seja, uma imagem carismática de Francisco e outra institucional.

			Em 1257, frei Boaventura foi eleito ministro-geral. Tendo estudado e lecionado na Universidade de Paris, ele sentiu a necessidade de redigir uma biografia de Francisco que pudesse dirimir essas duas imagens contrastantes do fundador. Assim, teve origem, primeiramente, a Legenda menor, que reunia suas 63 leituras litúrgicas para a celebração da oitava da festa de São Francisco. A Legenda maior, por sua vez, teve como origem a primeira Vida e o Memorial no desejo da alma de Tomás de Celano. O verdadeiro título da Legenda maior – Vida do bem-aventurado Francisco – é, com efeito, o mesmo da primeira biografia composta por Celano, revelando o desejo de Boaventura de substituir a obra de seu predecessor.9

			Na Legenda maior, para citar as palavras de Jacques Delarun: 

			[...] a trama histórica se abranda: “professor, guia e arauto da perfeição evangélica”, Francisco foi dado por Deus, “como luz dos fiéis”. Ele é o fundador da Ordem e restaurador da Igreja. Depois a biografia se faz espelho de virtudes: austeridade, amor pelas criaturas, humildade e obediência, pobreza, piedade, caridade, desejo do martírio, oração, entendimento das Escrituras, espírito de profecia, eficácia da pregação e dom de cura. Os estigmas vêm coroar o edifício, como o carimbo de Deus aprovando sem rodeios a obra de Francisco. 
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			OPÚSCULO PRIMEIRO

		


		
			

			Prólogo

			(Aqui começa o prólogo da vida do bem-aventurado Francisco)

			1

			A graça de Deus, nosso Salvador, manifestou-se nestes últimos dias em seu servo Francisco, para todos os verdadeiramente humildes e amigos da santa pobreza. Venerando a superabundante misericórdia de Deus nele, aprendem, por seu exemplo, a renunciar completamente à impiedade e aos desejos mundanos, a viver conformes a Cristo e a desejar, com anseio incansável, a bem-aventurada esperança (cf. Tt 2,11-13; Hb 1,2). De fato, Deus altíssimo olhou para ele – verdadeiramente pobrezinho e contrito – com tamanha condescendência de bondade (cf. Is 66,2; Jó 36,22) que não só ergueu do pó da vida mundana aquele indigente (cf. 1Sm 2,8), mas também o apresentou aos fiéis como mestre, guia e arauto da perfeição evangélica (cf. Is 49,6), para que, dando testemunho da luz, preparasse para o Senhor, nos corações dos crentes, o caminho da luz e da paz (cf. Jo 1,7; Lc 1,76.79). Ele, qual estrela matutina no meio da névoa (cf. Eclo 50,6), resplandecendo com fulgores límpidos de vida e de doutrina, conduziu à luz, por radiosa irradiação, os que jaziam nas trevas e na sombra da morte (cf. Lc 1,79), e, como arco reluzente entre nuvens de glória (cf. Eclo 50,8), trazendo em si o sinal da aliança do Senhor (cf. Gn 9,13), anunciou aos homens a paz e a salvação (cf. Rm 10,15), sendo ele próprio o Anjo da verdadeira paz (cf. Is 33,7), destinado por Deus, à imitação do Precursor, a preparar no deserto (cf. Mc 1,3; Lc 3,4) o caminho da altíssima pobreza e a pregar a penitência tanto pelo exemplo quanto pela palavra (cf. Is 40,3; Lc 24,47). 

			Prevenido primeiro pelos dons da graça celeste, depois fortalecido pelos méritos de uma virtude invencível, repleto do espírito profético (cf. Lc 1,67) e confiado a um ministério angélico, todo inflamado por um incêndio seráfico e elevado, como homem hierárquico, num carro de fogo (cf. 2Rs 2,11), vê-se claramente, pelo desenrolar de sua vida, que veio no espírito e na força de Elias (cf. Lc 1,17). Por isso, segundo a verídica profecia de João, apóstolo e evangelista – outro amigo do Esposo (cf. Jó 3,29) –, é com toda razão apresentado sob a figura daquele anjo que sobe do nascente trazendo o selo do Deus vivo. Com efeito, na abertura do sexto selo, diz João no Apocalipse: “Vi outro anjo subir do nascente do sol, trazendo o selo do Deus vivo” (cf. Ap 6,12; 7,2).

			2

			Recolhemos com fé indubitável que Francisco foi esse mensageiro de Deus – amável a Cristo, imitável para nós e admirável ao mundo –, servo do Senhor, se atentarmos para o auge da extraordinária santidade que nele floresceu: vivendo entre os homens, foi imitador da pureza angélica e, assim, constituído exemplo para os seguidores perfeitos de Cristo. Para crermos nisso de modo fiel e piedoso, move-nos não apenas o ministério que ele exerceu – convocar ao pranto e ao lamento, à tonsura e ao cingir-se de saco, e marcar com o Tau as frontes dos que gemem e choram (cf. Is 22,12; Ez 9,4) com o sinal da cruz penitencial e com um hábito conforme à cruz –, mas também o selo da semelhança (cf. Ez 28,12) do Deus vivo, isto é, de Cristo crucificado (cf. 1Cor 2,2), confirmado por um testemunho de verdade irrefutável; selo que foi impresso em seu próprio corpo, não pela força da natureza nem pelo engenho humano, mas pela admirável potência do Espírito do Deus vivo (cf. 2Cor 3,3).

			3

			Sentindo-me indigno e incapaz de descrever a vida desse varão tão venerável, digníssima de toda imitação, eu jamais teria ousado empreender tal tarefa, não fosse o fervoroso afeto dos irmãos que me incitou; não fosse, ainda, a insistente e unânime exortação do capítulo geral, juntamente com a devoção que devo ao santo pai e que me constrangeu; pois eu – que, na infância, como ainda guardo viva memória, fui arrancado das garras da morte pela sua invocação e por seus méritos –, se silenciasse os louvores de suas virtudes, temeria ser acusado de ingratidão criminosa. Eis, portanto, a causa principal que me levou a assumir este trabalho: eu, que reconheço ter Deus preservado minha vida, de corpo e de alma, por seu intermédio, e que experimentei em mim mesmo a sua força, procurei recolher, tanto quanto pude – embora não de forma completa –, as virtudes, os atos e as palavras daquela vida, quais fragmentos em parte negligenciados, em parte dispersos, para que, quando falecessem aqueles que conviveram com o servo de Deus, essas relíquias não se perdessem (cf. Jó 6,12).

			4

			Para que a verdade da vida deste homem santo pudesse ser transmitida aos pósteros com maior segurança e clareza, fui ao lugar do seu nascimento, da sua convivência e da sua morte, e mantive diligentes conversas sobre esses fatos com os familiares que ainda viviam; sobretudo com alguns que, além de terem presenciado a sua santidade, eram seus principais seguidores, e aos quais, pela veracidade reconhecida e virtude comprovada, deve-se dar crédito indubitável. Ao descrever tudo quanto Deus se dignou realizar por meio do seu servo, considerei melhor prescindir de adornos estilísticos rebuscados, pois a devoção do leitor beneficia-se mais de uma linguagem simples do que de palavras ornamentadas. Tampouco redigi a narrativa sempre segundo a ordem cronológica, para evitar confusão; antes procurei manter um encadeamento mais ajustado, conforme os feitos realizados no mesmo período se relacionassem a matérias distintas, ou acontecimentos de tempos diversos parecessem convergir para o mesmo tema.

			5

			O início de sua vida, o progresso e a consumação são descritos em quinze capítulos distintos, anotados abaixo: trata-se, em primeiro lugar, de sua conduta quando ainda envergava o hábito secular; segundo, de sua perfeita conversão a Deus e da reparação das três Igrejas; terceiro, da instituição da Ordem e da aprovação da Regra; quarto, do progresso da Ordem sob sua direção e da confirmação da Regra anteriormente aprovada; quinto, da austeridade de vida e de como as criaturas lhe ofereciam consolo; sexto, da humildade e da obediência, e das condescendências divinas que lhe eram concedidas ao menor sinal; sétimo, do amor à pobreza e da admirável suplência das carências; oitavo, do afeto de piedade e de como os seres sem razão pareciam sentir-se atraídos por ele; nono, do fervor da caridade e do desejo de martírio; décimo, do empenho e do poder da oração; undécimo, da compreensão das Escrituras e do espírito de profecia (cf. Ap 19,10); duodécimo, da eficácia na pregação e da graça das curas; décimo terceiro, dos sagrados estigmas; décimo quarto, de sua paciência e do trânsito da morte; décimo quinto, de sua canonização e de sua trasladação. Por último, acrescentam-se alguns milagres manifestados após sua feliz partida.

			Termina o prólogo.

		


		
			

			Começa a vida do beato Francisco

			Capítulo I – Da conduta de São Francisco enquanto trajava o hábito secular

			1 

			Havia na cidade de Assis um homem chamado Francisco, cuja memória permanece em bênção (cf. Jó 1,1; Eclo 45,1); pois Deus, prevenindo-o benignamente “com bênçãos de doçura” (cf. Sl 20,4), livrou-o com clemência dos perigos desta vida e cumulou-o copiosamente com os dons da graça celeste. Com efeito, embora vivesse entre “os filhos dos homens vazios” (cf. Sl 61,10), alimentado na juventude por vaidades, e, depois de algum conhecimento de letras, se dedicasse aos negócios lucrativos do comércio, contou sempre com o auxílio do alto: nem, estando entre jovens libertinos – ainda que fosse expansivo nas alegrias –, lançou-se à petulância carnal; nem, entre mercadores ávidos – embora voltado aos lucros –, pôs a esperança em dinheiro e tesouros (cf. Eclo 31,8).

			No coração do jovem Francisco havia, inspirada por Deus, uma liberal compaixão para com os pobres; crescendo com ele desde a infância (cf. Jó 31,18), encheu-lhe o peito de tal bondade que, já não surdo ao Evangelho, propunha-se a dar a todo aquele que lhe pedisse (cf. Lc 6,30), sobretudo se o apelo invocasse o amor divino. Certa vez, porém, atarefado nos tumultos do comércio, rejeitou – coisa que nunca fazia – um pobre que pedia esmola “pelo amor de Deus”. Logo voltou a si, correu atrás do homem, deu-lhe a esmola com bondade e prometeu ao Senhor Deus que, sempre que tivesse possibilidade, jamais negaria algo a quem lhe pedisse por amor do Senhor. Observando esse propósito com incansável piedade até a morte, mereceu abundante crescimento de amor e graça diante de Deus. Mais tarde, quando já “se revestira plenamente de Cristo” (cf. Gl 3,27), costumava dizer que, mesmo enquanto trajava o hábito secular, mal podia ouvir uma palavra que expressasse o amor divino sem sentir o coração transformar-se.

			A brandura mansa – unida à elegância dos modos –, a paciência e a docilidade acima do comum, a largueza generosa além dos próprios recursos, que se faziam notar naquele adolescente de boa índole por sinais claros, pareciam prelúdios de que, no futuro, derramar-se-ia sobre ele uma ainda mais abundante bênção divina. Conta-se que certo homem de Assis, muito simples mas instruído por Deus, quando encontrava Francisco pelas ruas, depunha o manto ao ombro, estendia-o aos seus pés (cf. Lc 19,36) e afirmava que Francisco era digno de toda reverência, pois em breve realizaria grandes coisas e, por isso, deveria ser magnificamente honrado por toda a comunidade dos fiéis.

			2

			Entretanto, Francisco ainda desconhecia o desígnio de Deus a seu respeito (cf. Jó 15,8), pois, distraído pelas ordens do pai, voltadas às coisas exteriores, e abatido às realidades inferiores pela corrupção da natureza caída, não aprendera ainda a contemplar as realidades celestes nem se habituara a provar as coisas divinas. Mas – porque a provação infligida dá entendimento ao ouvido espiritual (cf. Is 28,19) – a mão do Senhor veio sobre ele (cf. Ez 1,3) e produziu “a mudança da destra do Altíssimo” (Sl 76,11), afligindo-lhe o corpo com longas enfermidades, a fim de dispor a sua alma para a unção do Espírito Santo. Retomadas as forças do corpo, preparou para si, como de costume, roupas elegantes; e, ao sair, encontrou-se com um cavaleiro – nobre, sem dúvida, mas pobre e malvestido. Compadecido da pobreza daquele homem, Francisco despiu-se e vestiu o cavaleiro sem demora, para cumprir, num único gesto, um duplo ato de piedade: cobrir a vergonha do nobre cavaleiro e aliviar a necessidade do pobre.

			3

			Na noite seguinte, depois de adormecer, a clemência divina mostrou-lhe um palácio magnífico e vasto, onde se viam armas de guerra ornadas com o sinal da cruz de Cristo, para indicar que a misericórdia prestada ao pobre, por amor do supremo Rei, seria retribuída com recompensa incomparável. Perguntando de quem seriam tais riquezas, ouviu do alto que tudo aquilo seria seu e dos seus futuros cavaleiros. Ao despertar, ainda sem o espírito exercitado para sondar os mistérios de Deus e sem saber passar dos sinais visíveis à verdade invisível, julgou a visão extraordinária como presságio de grande prosperidade terrena. Ignorando, pois, o sentido divino do ocorrido, decidiu-se a ir para a Apúlia servir a um conde liberal, esperando conquistar, no exército desse senhor, a glória militar que a visão lhe parecia prometer.

			Tendo iniciado a viagem e chegado a uma cidade vizinha, ouviu, durante a noite, o Senhor falar-lhe familiarmente: “Francisco, quem te pode fazer mais bem: o senhor ou o servo, o rico ou o pobre?”. Francisco respondeu que o senhor e o rico podem fazer mais bem; ao que o Senhor replicou: “Por que, então, deixas o Senhor para seguir um servo e abandonas o Deus rico por um homem pobre?”. Francisco perguntou: “Que queres que eu faça, Senhor?”. E o Senhor acrescentou (cf. At 9,6): “Volta à tua terra (cf. Gn 32,9), pois a visão que viste significa um efeito espiritual que se cumprirá em ti, não por plano humano, mas por desígnio divino”. Ao amanhecer (cf. Jó 21,4), regressou apressadamente a Assis, tranquilo e jubiloso; já tornado exemplo de obediência, aguardava, doravante, a vontade do Senhor.

			4

			A partir de então, afastando-se do tumulto do comércio público, orava devotamente à clemência do alto, pedindo que se dignasse a mostrar-lhe o que deveria fazer. E, à medida que, pelo frequente exercício da oração, a chama do desejo celeste nele crescia intensamente, e ele, por amor da pátria do Céu, já desprezava todas as coisas terrenas como nada (cf. Ct 8,7), sentia ter encontrado o tesouro escondido. Tal qual o negociante prudente, ponderava como adquirir a pérola descoberta, vendendo tudo quanto possuía (cf. Mt 13,44-46). Todavia, ignorava ainda de que modo o realizaria; apenas lhe era sugerido pelo espírito que o comércio espiritual começa pelo desprezo do mundo e que o serviço militar de Cristo deve iniciar-se pela vitória sobre si mesmo.

			5

			Certo dia, enquanto cavalgava pela planície que se estende sob a cidade de Assis, Francisco deparou-se com um leproso; o encontro inesperado causou-lhe não pequeno horror. Mas, voltando ao propósito de perfeição já concebido no coração e lembrando-se de que primeiro deveria vencer a si mesmo, caso quisesse tornar-se “soldado de Cristo” (cf. 2Tm 2,3), apeou-se do cavalo e correu para beijar o enfermo. O leproso, estendendo a mão como quem espera receber algo (cf. Est 8,4; At 3,5), recebeu dele dinheiro acompanhado de um beijo (cf. Gn 43,21). Logo depois, montando de novo e voltando-se para todos os lados – pois o campo era livre em redor –, Francisco já não viu o leproso. Tomado de admiração e alegria, começou a entoar devotamente louvores ao Senhor, propondo-se, dali em diante, galgar sempre degraus mais altos. 

			Por isso procurava lugares solitários, amigos das lágrimas; neles, enquanto se entregava a gemidos inexprimíveis (cf. Rm 8,26), após longa insistência na oração, mereceu ser atendido pelo Senhor. Num desses dias, recolhido em solidão, orava com tamanho fervor que estava todo absorvido em Deus, quando lhe apareceu Jesus Cristo, como pregado na cruz. Ao vê-lo, “a alma se lhe derreteu” (cf. Ct 5,6), e a lembrança da Paixão ficou impressa tão profundamente em seu coração que, daí em diante, sempre que pensava na crucifixão de Cristo, mal podia conter externamente as lágrimas e os gemidos – como ele próprio relatou intimamente já perto do fim. Por meio dessa visão, o homem de Deus compreendeu que se lhe dirigia a palavra evangélica: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me!” (cf. Mt 16,24).

			6

			Desde então, vestiu-se do espírito de pobreza, do senso de humildade e de um afeto de íntima piedade. Pois, se antes tinha profundo horror não só da convivência com leprosos, mas até mesmo de olhar para eles de longe, passou, por amor de Cristo crucificado – que, segundo a palavra profética, apareceu desprezível como um leproso (cf. Is 53,4) –, a oferecer-lhes, para se desprezar plenamente a si mesmo, serviços de humildade e de humanidade com piedosa benevolência. Visitava com frequência suas casas, distribuía-lhes esmolas com generosidade e, movido por grande compaixão, beijava-lhes as mãos e o rosto. 

			Também aos pobres mendicantes desejava dar não só dos próprios bens, mas a si mesmo: às vezes despia-se, outras vezes desfazia ou rasgava as vestes para reparti-las quando nada mais tinha à mão. Socorria ainda, com reverência e devoção, os sacerdotes pobres, sobretudo no tocante aos paramentos do altar, para participar do culto divino e suprir a penúria dos ministros. 

			Quando, impelido por devoção, visitava os umbrais do apóstolo Pedro e viu diante das portas da igreja uma multidão de pobres, levado em parte pela doçura da piedade, em parte atraído pelo amor à pobreza, deu as próprias vestes a um deles que estava em maior necessidade; e, cobrindo-se então com o cinto desse homem, passou aquele dia entre os pobres com uma alegria de espírito jamais sentida, a fim de desprezar a glória mundana e, subindo passo a passo, alcançar a perfeição evangélica. Vigiava cuidadosamente na mortificação da carne, para que a cruz de Cristo, que trazia interiormente no coração, carregasse também exteriormente no corpo. E tudo isso realizava o homem de Deus, Francisco, ainda sem estar separado do mundo nem pelo hábito nem pelo modo de viver.

		


		
			

			Capítulo II – Da sua perfeita conversão a Deus e da reparação das três Igrejas

			1

			Como o servo do Altíssimo não tinha outro mestre nessa matéria além de Cristo, a clemência do Senhor dispôs-se a visitá-lo ainda mais com a doçura da graça. Certo dia, saindo para meditar no campo (cf. Gn 24,63), caminhava perto da igreja de São Damião, que, pela grande antiguidade, ameaçava ruir; impelido pelo espírito, entrou para rezar. Prostrado diante da imagem do Crucificado, foi inundado por grande consolação interior. Enquanto, com os olhos cheios de lágrimas, fitava a cruz do Senhor, ouviu com seus próprios ouvidos uma voz que se desprendia da cruz (cf. 1Pd 1,17) e repetia três vezes: “Francisco, vai e repara a minha casa, que, como vês, está toda em ruínas!”. Francisco, sozinho na igreja, estremeceu ao ouvir tão admirável voz; sentindo no coração a força da palavra divina, entrou em êxtase. Quando voltou a si, dispôs-se a obedecer: concentrou todas as suas energias para cumprir o mandamento de restaurar a igreja de pedra, embora a intenção principal da palavra dissesse respeito àquela que Cristo conquistou com o seu sangue (cf. At 20,28), como depois o Espírito Santo lhe ensinou e ele revelou aos irmãos.

			Levantou-se, fez sobre si o sinal da cruz e, tomando algumas peças de tecido para vender, foi depressa até a cidade de Foligno. Ali vendeu tudo o que levara e, qual negociante feliz, deixou também o cavalo em que montava, recebendo o preço.  De volta a Assis, entrou reverentemente na igreja cuja reparação lhe fora ordenada; encontrando ali um sacerdote pobrezinho, prestou-lhe a devida reverência, ofereceu o dinheiro para a obra da igreja e para socorro dos pobres, e pediu humildemente que o deixasse ficar com ele algum tempo. O sacerdote consentiu em hospedá-lo, mas, temendo os pais de Francisco, recusou o dinheiro; e o verdadeiro desprezador das riquezas lançou-o numa janela, tratando-o como pó desprezível.

			2

			Ao demorar-se (cf. Mt 25,5) o servo de Deus na companhia daquele sacerdote, seu pai, informado disso, correu perturbado ao local. Mas Francisco, já atleta de Cristo, ao ouvir as ameaças dos perseguidores e pressentir sua chegada, quis dar lugar à ira deles (cf. Rm 12,19) e escondeu-se numa cova secreta. Ali permaneceu alguns dias, rogando incessantemente ao Senhor, banhado em lágrimas, para que livrasse sua alma das mãos dos perseguidores (cf. Sl 30,16; 108,31) e, com benevolente favor, levasse a cumprimento os votos piedosos que lhe havia inspirado. Repleto então de extraordinária alegria, começou a censurar-se pela covardia; deixou a cova, lançou fora todo temor e tomou o caminho de Assis. Quando os cidadãos o viram, macilento de rosto e com a mente transformada – por isso julgando-o fora de juízo –, atiravam-lhe lama das ruas (cf. 2Sm 22,43) e pedras
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